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RESUMO 

Utilizando-ÒZ dz i&caò dz banana, &ofiam amo&tAadaò quantltativamzntz na& IZAZAVOO 

do pio into "dinâmica Biológica dz ¥fuxgmznto& Ftoizòtalò", comunidades dz Ofw&ophila, naò 

axzat, dz mata continua dai κζΛΖΑ.υαλ não iòoladaA, no intznlon. dz ^n/xgmzntoi, dz ^ZofizAta 

dai, KZ&ZMJOÒ iòoladaò ζ na cuiza nzczntzmzntz dz&matada, vizinha ΟΔ ΊΖΛΖΛναο ibotadaò. Oò 

W&uktadoò indicam dl^zAznçai, mancantzí, znfiz a composição ^aunlòtica dai, ÕAZOÒ dz mata 

continua ζ da ójiza abeJita. Oò tocaio dz mata ^fuigmzntada aptzòzntam uma escala dz pnz-

dominância dz zi>pzclz& òzmzlhantz a da mata continua poiim, quatuo taxai, úizqüzntzA em 

ã\za abz/ita ζ auòzntzi, na mata continua 4>ão idznti^icadai, no intzhlon dot, ^fiagmzntoò. 

INTRODUÇÃO 

As espécies de Drosophila (Diptera, Drosophi 1 idae) são encontradas praticamente em 

todo tipo de ambiente (Throckmorton, 1975) e apresentam hábitos bastante diversificados 

(Carson, 1 9 7 1 ) . Algumas espécies são atraídas â isca de banana, dentre e s t a s , a maioria 

utiliza um amplo espectro de alimentos, pelos adultos e larvas (Dobzhansky&Pavan, 1 9 5 0 ; 

Pipkin, 1 9 6 5 ; Carson, 1971; Bock & Parsons, 1979)- Porém Lachaise (1979), sugere que es 

sas espécies apresentam restrições em relação aos habitats onde são encontradas. Outros 

autores também têm ressaltado a tendência de certas espécies, ou grupos de espécies, em 

ocupar o interior de matas ou preferir um tipo de vegetação mais aberta (Dobzhansky & Pa 

van, 1950; Sene et al . , 1980). Algumas espécies são ainda consideradas "domésticas", 

pois se encontram freqüentemente associadas ao Homem, em suas habitações o u á r e a s d e cu]_ 

tivo (Belo & Oliveira, 1978; David, 1 9 7 9 ; Parsons & Stanley, 1 9 8 1 ) . De um modo geral, 

Drosophila apresenta boa capacidade de dispersão (Burla et al . , 1 9 5 0 ) , é bastante sens£ 

vel ã mudanças nos fatores físicos do ambiente (Eckstand & Richardson,1 9 8 1; Jaenike,197¾ 

e apresenta grande diversidade ecológica e taxonômica (Throckmorton, 1975). Em razão dis_ 

so, espécies do gênero Drosophila fornecem excelente material para analisar mudanças am­

bientais que possam estar interferindo de maneira pouco óbvia no funcionamento de sist£ 

mas ecológicos como, por exemplo, aquelas resultantes do ilhamento de matas. 

(*) Museu Paraense Emílio Goeldi, Dept o Entomologia, Caixa Postal 399, 66040-Bellm-PA. 
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Este estudo é r e a M z a d o em ãrea de floresta primaria na região da Amazônia Central 

a 80 km ao norte de Manaus, Amazonas (BR) e integra o projeto "Dinâmica Biológica dsFrag^ 

mentos Florestais" (convênio WWF/INPA). Como parte de um estudo mais amplo sobre a d H 

nâmica das comunidades de Drosophila, objetiva avaliar o efeito do ilhamento da flores^ 

ta sobre a distribuição e abundância das espécies do gênero. Para isso foram realizadasi 

amostras quantitativas de espécies de Drosophila em habitats de floresta contínua, em; 

manchas de floresta ilhadas e em área desmaiada no intuito de identificar o efeito dos 

diferentes tratamentos sobre as populações locais. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Os locais de coleta foram definidos dentro da ãrea experimental do projeto "Dinâ­

mica Biológica de Fragmentos Florestais". Como ãrea de floresta contínua, foram utili­

zadas as reservas demarcadas de 1, 10 e 100 h a , ainda não isoladas, local izadas na Fazeji 

da Porto Alegre (km 17 da estrada Z F - 3 ) . As reservas isoladas de 1 a 10 ha da Fazenda 

Esteio (km 2k da estrada ZF - 3 ) corresponderam aos locais de mata fragmentada. Na área 

desmatada entre as duas reservas isoladas da Fazenda Esteio, foi estabelecido o local de 

coleta em vegetação aberta. 

Na Fazenda Porto Alegre, onde as reservas ençontravam-se ligadas ã floresta primj_ 

tiva, os locais de amostragem tinham os seguintes aspectos: 1) ãrea de declive com iga­

rapé, dentro dos limites da reserva de 100 ha; 2) ãrea de pouco declive, próximo a iga­

rapé, dentro da reserva de 100 h a , a aproximadamente 500 metros do local 1; 3) área seca 

e plana, nos limites da futura reserva de 1 h a ; k) área acidentada, sem igarapé, na re­

serva de 10 ha. 

Os locais da Fazenda Esteio foram estabelecidos em áreas planas sem igarapé e, sj_ 

tuados da seguinte forma: 1 ) região central da reserva isolada de 10 h a ; 2) região per_í_ 

férica da reserva de 10 ha, 160 metros distante do local 1; 3) reserva isolada de 1 h a , 

que dista aproximadamente 500 metros da margem da reserva de 10 h a . 

0 local escolhido na área desmatada sitou-se a 250 metros de cada uma das reservas 

i soladas. 

Dois pontos de coleta, distanciados 20 metros entre si foram estabelecidos em cada 

um desses locais, onde foram depositadas iscas de banana. 

As coletas foram feitas com rede (Freire Maia, 1950) por dias consecutivos até o 

esgotamento da isca, no período entre 10 a 17 de janeiro de 1983- 0 material foi prese£ 

vado em álcool 70¾ e identificado posteriormente. 

Nas áreas de mata contínua foi possível realizar coletas por sete dias consecuti­

vos, sendo que a isca ainda se mantinha em perfeito estado ao final das coletas. No in_ 

terior dos Fragmentos e na área aberta, as coletas cessaram no quinto d i a , pois a isca 

apresentou-se completamente seca e sem Drosophila atraída no sexto dia de exposição.(*) 

(*) A Tabela 2 apresenta as abundâncias relativas das taxas mais freqüentes baseadas nos 
totais das coletas de cada tipo de habitat. 



Identificações 

As identificações foram feitas com o auxílio da Dra. Francisca do V a i , d o M u s e u d e 

Zoologia da USP e do Professor Antonio Gouveia, aluno da Pós-Graduação do I.B. da USP. 

RESULTADOS & DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra os resultados totais de cada ponto de coleta. 

A composição faunística dos locais de mata contínua apresentou-se bem distinta da 

área desmatada. Já nos fragmentos, apesar da predominância das mesmas espécies mais abun 

dantes na mata contínua, foram também encontradas as espécies predomi nantes em áreas abe£ 

tas. Nas áreas de mata, o subgrupo wiI1istoni foi o mais freqüente e na área aberta D . 

latifasciaeformis e D. nebulosa foram as mais abundantes. 

Das oito taxas de Drosophila mais freqüente nessas coletas, verificou-se baseado 

em dados de Dobzhansky & Pavan ( 1 9 5 0 ) , Sene & Vai (1980), Lachaise (1972» a, b, c) e Sene 

et al. (I98O), que cinco espécies e um grupo de espécies são considerados característi­

cos de vegetação aberta: D. malerkotltana Parshad & Paika 196*»; D. nebulosa Sturtevant 

1 9 1 6 ; D. cardini Sturtevant 1 9 1 6 ; D. latifasciaeformis Duda 19^0; D. simulans Sturtevant 

1919 e o grupo saltans Sturtevant 19*»2. Drosophila do subgrupo wi11istoni e do grupo t r £ 

punctata são mais freqüentes em regiões de mata (Sene et al ., 1 9 8 0 ) . 

D. malerkotliana, originalmente descrita na índia é uma espécie registrada só re­

centemente no Brasil (Sene & Vai, 1 9 7 7 ) . Tem sido encontrada no Borneo, FilipinaseTai 

lândia (Vai & Sene, 1980) e Africa (Lachaise, 197*» b , c ) . É considerada por Lachaise 

(197*» c) como espécie de floresta, porém boa colonizadora e bem sucedida em regiões de 

vegetação aberta. Esta espécie, foi coletada em abundância em enclaves de floresta de sa 

vana africana (Lachaise, 197*» a , b , c ) . No Brasil, tem sido assinalada em algumas áreas 

de mata Atlântica, no sudeste do Brasil, em baixa freqüência (Sene et al., 1980). Nesse 

estudo, a espécie foi coletada tanto nos locais de mata contínua como nos locai s d o s frag_ 

mentos e da ãrea desmatada. As suas maiores freqüências foram nas matas fragmentadas. 

D. nebulosa aparece mais freqüentemente e m caatinga, savana e outras regiões com 

prolongadas estações secas (Dobzhansky & Pavan, 1 9 5 0 ) . Em Manaus foi mui to freqüente na 

área desmatada, comum no interior dos fragmentos e menos freqüente nos locais de mata con 

tínua. 

D. cardini só ocorreu no interior dos fragmentos e na ãrea desmatada. Esses resul 

tados coadunam com os de Sene et a l . (1980), que Indicam coletas dessa espec ie apenas em 

locais de vegetação aberta. 

D. latifasciafonnis foi a espécie mais abundante na ãrea desmatadae apresentou-se 

com a quarta abundância no interior dos fragmentos, mas nao ocorreu nas iscas de nenhum 

dos locais de mata contínua. A espécie apesar de indicada como nativa do Brasil, no tra 

balho de Dobzhansky & Pavan ( 1 9 5 0 ) , onde está denominada como D . mirimfoi constatada tra 

tar-se de uma espécie introduzida por (Sene et al. , I980). Lachaise (197*» a, 1979) sa­

lienta sua forte capacidade colonizadora e alta abundância nas savanas da Africa. No Bra 



síl, está constantemente presente nas coletas em áreas de cerrado, caatinga e em vegeta 

çio de mata secundária (Sene et a l . , 1980; Dobzhansky & Pavan, 1 9 5 0 ) . 

D. simulans é comumente indicada como espécie "doméstica", estando associada a lo 

cais pertubados pelo Homem (Parsons & Stanley, 1 9 8 1 ) . No entanto, Dobzhansky & Pavan (1950) 

reconhecem esta espécie entre as coletadas em área de vegetação natural e caatinga. Par 

sons & Stanley ( 1 9 8 1), indicam sua presença em formações de vegetação aberta em regiões 

não habitadas da Austrália. No presente conjunto de coletas, D. simulans apresentou uma 

freqüência de cerca de 1¾ do total em 2 dos 3 locais de mata fragmentada e no local des_ 

matado e não foi constatada na ãrea de floresta contínua. 

0 grupo Saltans é considerado característico de formações abertas porém apresenta 

algumas espécies tidas como fiéis aos habitats de mata (Sene et a l . , 1 9 8 0 ) . Em todos os 

locais de coleta foram encontrados espécimes identificados como pertencentes ao grupo. 

CONCLUSÃO 

Areas de mata fragmentada de 1 a 10 h a , circundadas por desmatamento, possuem a l ­

tas freqüências, tanto na periferia quanto no centro, das espécies dominantes de áreas 

abertas. Entretanto, apenas D. malerkotliana dentre as seis taxas bem sucedidas em ire 

as de vegetação aberta apresentou-se freqüentemente também no interior da mata contínua. 

A invasão de habitats naturais por espécies oportunistas é normalmente considera­

da como um fato raro e a maioria dos casos de invasão é registrada em ambientes sob for_ 

te influência humana, como as monoculturas e habitats urbanos (Elton, 1 9 7 1 ) . Os resul­

tados desse estudo demonstram que, no caso das espécies de Drosophila,o i 1hamentoda flo 

resta produz alterações, em seu interior, suficientes para produzir condições de penetra_ 

ção de espécies freqüentemente melhor sucedidas em áreas abertas e que aparentemente não 

encontram mais condições de dispersarem-se pelas áreas de mata contínua. A ocorrência de 

D. malerkotliana suscita também a questão sobre a possibilidade de ambientes altamente 

complexos e aparentemente saturados em espécies, serem efetivamente ocupados por espécies 

alógenas com características colonizadora. 
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SUMMARY 

Qjjuxyvtitativz samples oi imiX ilizs communities [VM&opkila. ipp.) UKAZ taken with 

banana boJJs in thz tizòZ>wes oi the. ínòtitxxto Hacional de Pesquisas da Amazônia- IINPA) 

Woild WHdliiz Fund-US Minimum Criticai Sizz oi Ecosystems pmjmt. Vota anz pnesznteÀ 

ifiom samples takzn In non-isolatzd nos Vivos [virgin, continuous iorest) and in isolatzè 

fieszfivzs oi approximately 7 and 10 ha, as weJtl as the. clzarzd areas surrounding theSQ 

reserves. The. results demonstrate markzd diüzrznczs between thz iaunistic composition 

oi thz areas continuous iofiest, wzrz sibting spzciesinthz (tU/Ziòtoni group przdominatz, 

and thz clzaAzd arzas, whzrz V. latiiaSciaziormis and V. nebulosa wzrz thz most abundant 

òpzcizs. In thz interior oi isolatzd rzszrves, thz rzlativz przdominancz oi spzcies 

iound in continuous iorzst was similar to that mzasurzd in thz undisturbzd sites, with 

thz addition oi iour spzcies common in opzn areas. OitheszV. maZejdwttiana ms thz only 

òpzcies that was irzquznt in thz intzrior oi thz isolates. 

Tabela 1. Número de Indivíduos de Drosophila coletados com isca de banana no período 
entre 10 a 17 de janeiro de 1 9 8 3 . As reservas ainda não foram isoladas (mata 
contínua) estão localizadas na Fazenda Porto Alegre (Estrada Z F - 3 , km 1 7 , M a ­
naus, AM) e as reservas Isoladas na Fazenda Esteio (Estrada Z F - 3 , km 24, Ma­
naus , A M ) . 

Espécies Mata Contínua Mata Fragmentada Area Desmatada Espécies 
100 ha 10 ha Total 10 ha lha Total 

Subgrupo wi11istoni 529 331 294 430 158*. 656 1599 823 3078 24 1 5 38 
D. malerkotllana 12 11 16 6 45 33 128 96 257 12 18 30 
Grupo saltans 8 3 8 4 23 6 11 6 23 0 1 \ 
Grupo tripunctata 7 0 2 1 10 4 8 13 25 1 3 4 
D. nebulosa 0 1 4 0 5 4 39 20 63 52 144 196 
D. cardini 0 0 0 0 0 28 8 3 39 55 25 80 
D. latifasciaeformis 0 0 0 0 0 1 1 1 1 13 35 102 134 236 
D. simulans 0 0 0 0 0 1 5 0 6 1 3 4 
Outras 1 1 1 0 3 3 0 3 6 2 2 4 

Tabela 2, Abundância relativa das taxas de Drosophila mais freqüentes nas iscas de ba­
nana colocadas nos três tipos de habitats: mata continua; mata fragmentada e 
ãrea desmatada. Dados baseados nos totais das coletas realizadas no período 
de 10 a 17 de janeiro de 1 9 8 5 . 

Espécies e Grupos Mata Contínua Mata Fragmentada Area Desmatada 

Subgrupo willistoni 
D. malerkotliana 
Grupo saltans 
Grupo tripunctata 
D. nebulosa 
D. cardini 
D. latifasciaeformis 
D. simulans 
Outras 

93,75% 
3,27¾ 
1,67¾ 
0,72¾ 
0,36¾ 
0,00 
0,00 
0,00 
0,22¾ 

87,15¾ 
7,28¾ 
0,65¾ 
0,71¾ 
1,78¾ 
1,10¾ 
0,99¾ 
0,17¾ 
0,17¾ 

6,56¾ 
5,05¾ 
0,16¾ 
0,73¾ 

32,99¾ 
13,47¾ 
39,73¾ 
0,73¾ 
0,73¾ 
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